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A ALLlANÇA

INGLEZA

i Volta a imprensa democrati~

ca a hostilisar a alliança inglesa.

a proposito das manobras de La-

gos. DeVemos registar que o fas

com mais brandnra do que o cos-

tume. E' uma conquista digna de

menção, no campo do bom senso.

Ha certas coisas que todos

nós, republicanos, temos feito.

' Todos, sem uma unica excepção.

E todos as temos feito muitas

vezes sem pensar, apenas por

dever d'qfñcio, em obediencia á

praxe, â tradicçâo, para não ir

contra a corrente, para não des-

agradar ao maior numero, ou por

um ímpeto nobre e justificado de

momento. Uma d'ellas tem sido

essa de hostilisar sem descanço a

Inglaterra e a alliança inglesa.

Mas seria lamentaVel que o tem.

po não exercesse sobre nós a

acção que-exerce sobre tudo, dan-

donos tranquillidade e calma pa-

ra reflectir.

Não ha duvida nenhuma que

a Inglaterra tem commettido cri-

mes, como todas as nações. E

por esses crimes teem sido e são

justas as cenouras que haja rece-

bido e receba. E' incontestavel

que a slliança inglesa algumas

vezes tem oñ'endido os interesses

e-a dignidade de Portugal, sendo

legitima¡ os nossos resentimen-

tos e q'ueixumes. Mas tambem é

iucontestavel que a alliança in-

glesa outras vezes nos tem livra-

do de grandes perigos e sérios

embaraços, e que a Inglaterra,

no meio de todos os seus defei-

tos, é uma nação progressiva e

culta, amando, como poucas, a

*liberdade e o direito.

Seja, porém, como fôr, os re-

publicanos, !que já teem tempo

de pensar nas coisas a valer, que

não pódcm continuar no terreno

da sentimentalidade, que os inu-

tilisa, devem vêr a questão por

este lado: Portugal precisa de

allianças, ou póde dispensa-las?

Sc precisa, qual 6 squella que

mais lhe convém?

Toda s questio se resume

n'isto.

Ora que Portugal precisa de

uma alliança não oferece duvida

nenhuma. D'uma alliança? D'uma

tutela i _Parece que é este o maior

aggravo dos republicanos portu-

gueses. De que elles mais se quei-

xam é de sermos tutel'ados e não

alliados da Inglaterra. Todos os

dias escrevem nos seus periodi-

cos que Portugal é uma colouia

ingleza. ,

Não é bem assim. Se nós fos-

semos uma colonia da Inglaterra,

seríamos administrados muitíssi-

mo mellior. A prova de que o não

somos está no despotismo que

nos suífocn, na administração per-

dnlaria e criminosa que paten-

toamos ao mundo sem decóro. As

 

colonias inglesas gozam da mais

ampla liberdade e da mais sen-

sata e honesta administração. Es-

quecem~se d'isto os jornaes repu-

blicanos quando escrevem que

Portugal é uma colonia da In-

glaterra. Não é, nem os governos

ingleses teem exercido a minima

influencia sobre a nossa vida in-

terna. Ninguem ignora. este facto.

Mas que a nlliança inglesa é uma

especie de tutela humilhante, com

uma certa autonomia para o tu-

telado, autonomia de que este,

aliás, não sabe fazer uso, é facto

que ninguem pode negar.

Succederia o mesmo, no em-

tanto, precisamente o mesmo, se

em logar de sermos alliados da

Inglaterra, o fossemos da Hespa-

nha, da França, da Allemanha

ou de. Russia. Uma nação que

não tem exercito, que não tem ar-

mada, que não tem dinheiro, que

não tem homens d'estado nem

opinião publica, pôde ser tutela-

da por outra nação, mas, digna-

mente, nunca pôde ser a sua al-

liada.

Esta é a grande verdade, e a

ella devemos prestar toda a nos-

sa -attençâo, sem nos perdermos

em declamações doentias ou ba-

naes.

Portugal não pôde viver sem

uma alliança, mercê da sua situa-

ção especial. O nosso caso não é

o da Suissa, o da Belgica ou o

da Hollanda. E' muito diñ'erente.

Mas essa alliançs ha de'ser hu-

milhante e vergonhosa para nós,

emquanto não possuirmos os ele-

mentos que tornam dignas, fortes

e respeitadas todas as allianças.

Precisando Portugal d'uma

alliança, qual é aquella que mais

lhe convém? Evidentemente é s.

alliança inglesa.

Só temos a escolher entre a

Hespanha e a Inglaterra. Mas

nem a Hespanha tem a força e o

poder de que necessitamos, nem

tem sentimentos seguros a nosso

respeito.

Toda a nossa politica com a

Hespanha deve consistir n'uma

expectativa cheia de boas inten-

ções e d'amizade. Politica de mo-

narchicos e politica de republica-

nos. Demos tempo a que a Hes-

panha se levante, se reconstitua,

e a que os seus sentimentos para

comnosco se modifiquem, o que

será obra de muitos annos. E'

desconhecer absolutamente o ca-

racter hespanhol, o estupendo

orgulho que caracterísa aquelle

povo, imaginar que a Hespanha

consentirá, jamais, em tratar com-

nosco de egual para egual. Esse

espirito de soberba, de dominação

despotica, que lhe fez perder,uma

a uma, todas as colonias. A In'-

glaterra, depois da licçâo dos Es-

tados-Unidos, teem-as conservado

todas. A Hespanha, á qual não

serve licção nenhuma, perdeu

tudo.

A IIespanha não quera allian-
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ça, quer a absorpçã de Portu-

gal. Só a ingenuida indígena,

principalmente ain J 'dade de~

mocratica, que 6 a i ;caracte-

ristica do typo usei-Í_ , pode fa-

cilmente admittir o' contrario.

Sem duvida que essa absor-

pção 6 diHicil. Mas essa difficul-

dade só a veem os grandes ho-

mens de Hespanha, que são pou-

quíssimos. Aquelles em quem a

cabeça domina o coração. A gran-

de massa, a quasi unanimidade

da nação liespanhola, que foi, é e

ha de ser sempre quichotesca,

não vê essa diHiculdade, ou não

tem força para dominar o seu or-

gullio,o seu desdem por nós, des-

dem invencível que pôde n'ella

mais do que tudo.

Passará isso com o tempo?

E' possivel.

Mas emquanto não passa, já.

por isso, já porque a Hespanha

está tão atrasada e tão abatida

como nós, uma allíança segura

e de confiança com os nossos visi-

nhos, é impossivel, e se-lo-ha,

ainda, por longos annos.

Tirando aHespanha, qual é a

nação que tem verdadeiro inte-

resse em se ligar comnosco? E'

a Inglaterra. Senão unicamente,

pelo menos ella sobre todas.

E outro erro, que se commst-

te diariamente, é pensar-se que a

alliança de Portugal só convém ii

Inglaterra por causa das nossas

colonias. Não. A Inglaterra pre-

cisaria d'essa alliança, e muito,

ainda mesmo que Portugal não

tivesse colonias nenhumas. E sen-

do a nossa alliança d'alta vanta-

gem para a Inglaterra, outro erro,

outra tolice ainda, é escrever-se,

como se escreve ahi a cada pas-

so, que a Inglaterra nos quer

abatidos e arruinados.

Triste idéa fas esta nossa po-

bre gente da capacidade dos es-

tadistas ingleses!

Se a nossa ailiança convém á

Inglaterra, e essa conveniencia só

um myope a não vê, claroéqueo

interesse da Inglaterra 6 que Por-

tugal seja uma naçio prospera e

     

 

.forte, não decadente, abatida e

fraca. E os republicanos,que po-

deriam fazer uma propaganda

formidavel contra a monarchia,

demonstrando que ella nos humi-

lha e nos vexa aos olhos da Ingla-

terra, que ella não sabe, nunca

soubel tirar partido da alta conve-

níencin que a nossa alliança repre-

senta para a Gran-Bretanha, á

qual nos entrega de niños presas,

sem exercito, sem armada, sem

administração, n'uma sulnnissño

abjecta e com um servílismo in-

digno, fazendo-nos seus tutelados

e não seus alliados; e os republi-

canos, que poderiam ter sempre

a monarchia debaixo da pressão

de que é ella a causa unica das

expoliucõcs e vexames que temos

recebido da Inglaterra, porque a

Inglaterra respeitarynos-hia se

fossemos um povo patriota, al'tivo,
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forte, bem administrado, como,

naturalmentemño póde respeitar-

nos em caso contrario; e os repu-

blicanos, que poderiam mostrar

sempre que 'a alliança inglesa

seria com elles uma das grandes

forças da nação, como 6 um vexa-

me, uma subserviencia, uma ver-

dadeira burla com a monarchia,

esforçam-se, 'senão em demonstrar

exactamente o contrario, em dei-

xar ao menos bem patente, e

'd'ísso bem convencida a classe

dominante do 'paiz, que o apoio

da Inglaterra, mesmo humilhante

e mesmo vergonhoso, é o unico

sustentaculo que temos, sustenta-

culo devido exclusivamente á mo-

nsrchia, sustentaculo que iria por

agua abaixo logo que a republica

fosse proclamada entre nós.

Deus illnmine os republica-

nos para que elles adquiram, por

uma vez, o juizo que lhes falta!

Isto sem pretenções a padre

mestre e sem velleidades de im-

por a nossa opinião a ninguem.

Afiirmamos a nossa, com leal-

dade, clareza e a energia de

quem está possuído d'uma con-

vicção. Nada mais.

W'-

Os adversarios que nos seus

ataques se servem da denuncia,

mostram ser vis, ignorantes e ve»

lhacos. - ses
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Transcripções

0 Debate e A União tem couti-

nusdo a transcrever as nossas Cartas

d'Algures.

O Diario fazia as mais honrosas

referencias á ultima carta, transcre›

vendo um trecho da transcripção do

Debate. 0 Mundo tambem se referia,

concordando, as observações que ñse-

,mos sobre a exploração dos extrsn.

geiros.

Eetimâmos o facto, uno tanto pe-

lo que ha n'ello de agradavel para

nós, como por vermos a imprensa pres-

tsr alguma attenção a questões de ca.-

pitsl importancia para o pais.

-__.--___

Estrellas cadente¡

Diz o nosso college O Debate:

(Vamos, por estes dias, ter

sqnelle phenomeno vulgarmente

conhecido por chuva de estrel-

las. São as chamadas parscidus,

nome dado a estes corpusculos

por virem da banda do céu onde

brilha a constellação de Perseu.

A velha mania do fim do mundo

revive sempre ao darem-se d'es-

tes phenomenos, tão pouco de

pendentes da vontade de Deus,

que a sciencia humana os prevê

com todo 0 rigor.

Se os nerolithos cahissem á

superficie da terra no volume com

que chegam a entrar na nossa

atmosphera, poderiam de facto

marcar o fim do mundo para os

individuos attingidos por elles; o

calor da atmosphers, fazendo-os

porém inflarnmar, pulverisa-os e

torna-os lllOIIBHSlVOS na sua maior

parte.

Tranquillisemo-nos pois, e pre-

paremo-nos para gosar o hello es-

pectaculom

  

Cartas d'Algures
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Como dissemos ue primeira

carta, que escrevemos sobre o

Importante assumpto que estamos

tratando, foi devido, principalmen-

te, às tendencias proteccionistas

do imperador ds Allemanha, que

os socialistas obtiveram um enor-

me triumpho nas ultimas eleições.

Já tinham passado es celebres

sessões parlamentares, agltsdis-

Simas, dursndo até á madrugada,

as luctss famosas entre socialis-

tas e sgi'arios, oppondo-se aquel-

|es lenazmente á elevação do im-

posto pautal sobre o trigo, o cen-

teio e os bois, isto é á elevação

do preço do pão e do preço da

carne. O imperador st'eimou. E o

paiz respondeu-lhe dando sos so-

cialistas uma votação formidsveb

Mais GullhermslI não pensa

a toda a hora nas borgas de Paris.

O seu pensamento fixo não e a.

vida de prazer, que se leva em cer-

tos centros da capital da França.

Nas altas espheras de Lisboa

conta-se um episodio curioso, e

que tem alguma graça, succedido

com o imperador da Allemanha.

Guilherme II recebia, com os ares

espectaculosos do costume, cer-

to portugues illustre. 0 portu-

guez, ao dar de repente com os

olhos no allemâo, que fizera incl-

dir um jorro de luz electrico so-

bre a sua pessoa, todo elle espa-

llisteto e pose, não se con teve que

não exclamasse rapidamente, em

bella piada indígena, para os que

o acompanhavam: Olha o gajol. . .

Marca da casa. Se não e ver-

dadeiro devia-o ser. E tem graça.

Não ha duvida. Guilherme II

é um espectaculoso. Mas occu-

pa-se do engrandecimento da Al-

Iemsnhe, e por isso, e para isso,

bem ou mal, com acerto ou sem

elle, trabalha a toda a hora. Mas

não so sente prisioneiro nos seus

estados, nem com s permanencis

obrigatorla em Berlim se aborre-

ce e se enfurece. Não tem a sn-

cis das viagens e das pandege's.

E nem assim o povo ellemâo

deixa de lhe dar cheques formida-

veis na urna, como tem succe-

dido muitas vezes.

Vimos, n'esss mesma certa,

como alguns deputados franmazes

se apressarsm a pedir ao minis-

tro da agricultura a redacção nos

direitos do trigo. porque Venden-

do-se este, em setembro ultimo,

no mercado de Paris, a 369 réis

cada dez kilos. se estava venden-

do, por tim, s 4x50 réis, pouco mais

de metade do preço porque se

vende em Portugal!

Ns Inglaterra, toda a gente que

lê jornaes extrangeiros sabe a

batalha que lá vae, a proposito do

pi'oteccionismo de Chamberlain.

Foi Roberto Peel, apezai' de

tory, de chefe do partido Con-

servador, quem deu á Inglaterra

o regimeu de livre cambio de que

ella tirou a sua extraordinaria

prospeiidade. E' Chamberlain, o

estadista ingles mais popular dos

nossos dias, quem pretende t'a-

ze-la regressar ao proteccionismo.

Mas aprzar da sua popularida-

de, da sua omnipotencia, curv-

so o povo inglez aos desejos de _

Chamberlain? De modo algum. E'

grandiosa, digna de um povo cul-

to e livre, a luots que no seio da

grande nação brítannica se trava

n'este instante. Desde o dia 15 de

.ns- l
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Rasgou-se. para isso, mms uma zendn confessa (Anselmo de An~ não fructiiicará porque lhe faltará o

V9Z› a cartãconstllucmnâl da m0- (trade-_Portugal Economico, pags. apoio dos meios, oiiicines e pci-que

rchin. Ninguem se importou. 483) que foi expulso do ¡mam- pm- ensinar os soldados a lêr não ii-odiii.

odemoe dizer mais: ninguem. tentar estabelecer a legalidade e a um“” 'm carreira e “em “Tlm" 3°
sequer ao menos, deu por issu). justiça, em relação á companhia menos um louvor resgisiado na folha.

Foram tão poucos os que tiveram das Lezii'ias, por exemplo, cuja de “WMO - - i
consciencia do execraudo atten- propriedade immobílisada avalia Em “1.° ° 0“” ¡'Onrm'em” “6'
tado. que é “0110 fatal' a &mrma- em '102000 contos, mas que outros n'estas columnas c iniciativa do sr

. . 1 -

ção absoluta. _ _ O homens práticos, os proprios la- ("Witão H°m°m Chris““ “mm 'ni'
Chamberlain '330 admlue que vradores. avaliam, com mais acer- notavel quanto maior o isolamento em

0.88“ plano augmeiitc O custo da [o, em pel-Lo de 20:000 contos, a que so convencionou oñicislmente dei-

VIdayna Inglaterra. Se subiro pre- companhia das Lezirias, que' se. xnl-u visto que não hnvin meio -e

ço d uns generos, ha de diminuir, gundo o mesmo sr. Anselmo de ecrin7mcsnio cqptrnpl'odlmonte din-

dtz elle, o preço dos outros. Andrade, está fora da |e1_ dei. conveniente _do a impedir.

xando o thesouro de receber a
V.

contribuicâo de registo provenien-

te da desan'iortisação e das trans-

missões que depois lhe succedes-

sem; em Portugal, onde o regi-

men nãoé de proteccionismo mas

d'esfola; onde se praticam tama-

nhas e tão espantosas iuiquida-

des em favor dos ricos; em Por-

tugal, onde se trama na sombra

oaggravamento d'essa horrenda

eittiação, aggravamento que já se

aununciou pela creação d'uma

agencia em Londres do Mercado

central de productos agrícolas, isto

é, por novas conezias bnrocrati-

cas, _n'uin paiz que tem a buro-

cracia mais cara do mundo,

absorvendo 23 p. c. das r'ecsitas

publicas; em Portugal, onde vao

saliir a lume o resultado das fa-

mosas auctorisações parlamenta-

res votadas por ordem d'um gran-

de lavrador, a imprensa democra-

tica discute se o sr. Hintze Ribei-

ro e o sr. José Luciano estão me-

lhores ou peiores da pleura e da

bex1ga, e quem lhes lia de succe-

der no penacho caso a pleura in-

che e n bexiga estoirel

E o tremor de terra, que dei-

xou de pé esta caranguejolal

A. B.

W

 

   

  

  

 

  

  

   

   

                   

  

 

  
    

   

              

   

  

   

    

   

   

 

  

  

   

    

   

  

    

   

  

   

                     

    

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  
  

   

 

  

     

  

  

  

  

 

   

  

  

  

 

   

   

  

   

  

   

 

   

  

         

   

 

  

   

  

   

    

   

           

  

 

   

   

                               

    

  

  

  

EXERCITÓ

O Diario da Tarde, um dos

periodicos mais bem redigidos do

paiz, junta os seus applausOs-uos

d'outroe collegas que teem apoia-

do o sr. Homem Chi-isto nos seus

esforços para introduzir, em ba-

ses sólidas e poñcuas, o ensino

das primeiras lettras no exercito.

O Debate e 0 Mundo, que se

distinguem na imprensa diaria

republicana por um nohre espiri-

to de solidariedade e amor da.

iustrucçâo, transcrevernm parte

do 1.° artigo do Diario dw'Iordo.

O sr. Homem Christo não

conseguirá o seu desideratum. Já.

conseguiu, porém, e n'isso deve

ter legitima. sutisfacçito, chamar

as attenções para uma questão

de importancia capital, concor-

rendo poderosamente para ser air

«Nenhuma duvida. esta. Direct““ teildido e discutido o grave pro-

Gernl tem sobre a cfñoacia. do iuctlio- mem¡ do mmiphabetiamo, que

do João de Deus, e das excepcionses andam¡ m -t - _ d _

vantagens dit sua vulgarisaçito tanto . . m O ¡guinu o ou eaqne

para o ensino racional da lcituru e Cldo' E “to é 'muto'

da escripta como para a. economia do Oxalá que n imprensa não

tempo de aprendisagcm--cirouiustan- levante niño do assumpto. E' aqui

ci.“- que é “b ”fl“ 05 “Pam“ de 0“' que a sua inñuenoia se exerce de

PM' "upmtmcm' um modo notavel, muitas vezes

decisivo.
Tornado. facultativa pela carta. de

lei de 5 de íunlio ultimo it adopção _ _

O Dtarw da Tarde expõe de-

tidamente, no 1.° artigo, os re-

d'nquolle iuctliodo, esta Direcção Gre-

ral sem pretender conrctar, por fór-

nia “gi".m' É' “hi-'hi', “MEM“ sultados da ultima experiencia

n essa ei, mutto o garui. em ver que d - ' . .
. . e ii i ' . '

no maior numero das escolas oilicmcs hlñfdlteua 23' _lesultados Já'

se ministrava. 0 ensino por aqnolle co“ em_ 05 P91?“ 1911301134300 ?000

methodo, sobre cuja superioridade re- de Aveiro. :Citumos minuciosa-

liitivarnente atodos os outros systcmas mente, diz, estes factos, porque

de leitura conhecidos, já. não ó licito alles comprovam a importancia

adinittirem-sc hesitiiçõos. i, - .

. . ( 'Não ¡gnom esta Direcção Geral, d)s resulta-dos obtidos, por ciitie

quites as difñculdndes que impedem n t“"tus e tao BllcceSBIVOB'COPtmr

adopção do methodo Jeito 'de Deus. tempos, e accentuum a significa-

Essas diiüculditdes porém iriam des- ção du' experiencia a que' com

tamanha tenacidade e tão desin-apparecendo gradualmente, se V. S.“

~ l e zelo e dedica-ão ela. ins- . .

“0"" "qual 9 P teresaadamente, o illustre official

metteu hombres..
trucçiio popular que esta. Direcção Ge-

O 2.° artigo vae em seguida,

rnl eo compra: em reconhecer-lhe, qui-

transcripto na integra:

A direcção geral d'instrucção

publica expediu esta semana a

circular que se vne lêr. .

O sr. conselheiro Abel d'Au-

drade mais uma vez se torna. as-

sim, merecedor do mais vivo ap-

plauso de todos nqnelles que teem

amor á instrucção popular e que

veem n'ella u base fui'idumcntal

da regeneração d'este paiz.

Pelo nosso lado, que nos or-

gulhumos de ter concorrido nos

ultimos tempos mais do que nin-

guem, com a publicidade das ex-

periencias do sr. capitão Homem

Christo, pa ' a dcfeza e propa-

gnçi'io d'aq le methodo admira-

vel, dam" e'(,oalorosos e muito

sinceros' no 'monstro funccionurio.

Voltnrembs a este assumpto. Se-

gue, no emtànto, desde a cir-

cular:

zesse iniciar e alimentar do coopera-

ção com os sub-inspectores d'ossn cir-

cumscripção, uma persistente propu-

gundu oñicionn, tendente a. obter-se As novas experiencias o. que o sr.

que o maior numero de professores capitão Homem Christo procedeu ulti-

procurusse habilitar-se n ensinar por momento ácerca do ensino litterurio

nquelle methodo, nu intelligencin de dos recrutas por companhias, e que

qun'só o poderão adoptar quando te- liontem detidamente expuzemos, se

nham adquirido perfeito conhecimento por um lado demonstram n. tenacidade

do mesmo: pois sómente n'csses casos do seu empenho e o desinteresse do

é que O inetliodo de João de Dell!! 80 seu intuito, apenas orientado no sen-

desenibrenliará em fructoe do bençito. tido de hein servir o seu psiz o do

Cómo V; S.“ terá rrconllecido não elevar o nivel intellectual do soldado,

revestem caracter ofñcial estas pall- mostram tambem o quanto, o muito

vrss, que apenas exprimem o arden- que haveria do esperar-se se outros

te desejo que esta Direcção Geral tem umcigoa' ou por iniciativa, Propria ou

de vêr implantada. nas escolas primc- por determinaçõe¡ superiores_ seguia.

rins uqlwlln peregrínucrmdo do "Mis 'sem o exemplo tito brilhantemente «

insigne '305 “03505 pedagosistas ° que, iniciado por aquelle illustre official de

a realisnr-se,importnric o serviço mais infgn terig_ _

releVnnte que pl'BBtlll"Bõ á iDH' 0 exito das suas experiencilg foi

tracção do pnin de tal ordem que o sr. oomninndnnte

da. brigada que, como honteni referi-

mos, nssistin nos exames para. 1.°" cn-

bos, oito teve duvida em accontuar

na nota. final enviada ao regimento

n.° 23, depois do finda a sua inspe-

cção,_-(o empenho e ii. aptidão com

que o capitão Homem Cliristo minis-

tritra n instrucçiio elementar nos clu-

mnos do 1.° curso e os resultados hein

satisfactorios que se tem obtido do en-

sino, sendo pena. que as circumstan-

cias não permitiam proporcionar c

maior numero de praças tao util ins-

trucção». Estas honrosas palavras que

enalteceu¡ a. iniciativa e o trabalho

do ar. cnpitlo Homem Chi-isto, se não

são um louvor no sentido oiiicial'do

termo, são-n'o de facto e para. toda a

gente menos para o ministerio da

guerra. o qual, pela. cnutellosa reda-

cção do parecer do comnmràdnnte da

brigada, não se verá. obriga o a !DMI-

A, "onda dar lançar nn. folha. da serviços d'u-

Muitas vezes spparecem ahi, quelle oñicial um louvor que só, por

por a cidade, homens robustos viu de regra, all¡ coutuma ser dado a.

que a nossa policia não devia per- quem esteja. em cheiro de santidade e

mittir que andassein a pedir es- do beatitude junto das estuncins od¡-

mola. Succede tambem que aos ciaes.

sabbados andam por ahi muitos Ora o sr. capitão Homen¡ Christi),

Cine teem pi'edios seus, mas no sendo sem duvida um doa mais illus- l barcos e l'êiles de P930“.

entanto vao explorando e enga- ' tres ofiiciites da. :tl'mtt de infantaria e1 Que descanse em paz o pobre.

nando quem os não conhece. !um d'aquelles que mais se teu¡ cara- I velho.

(Se o augmento no preço do

pão (palavras textuaes) foi' acom-

panhado da diminuição propor-

cional no preço d'outros artigos,

ou sejam artigos de consumo ou

sejam artigos necessm'ios á exis-

tencia, o custo da vida será o

mesmo... Não seria melhor, por

exemplo, os operarios sacrifica-

rem tres penca (24 réis) por se-

mana sob qualquer fôrma, até no

preço do pão, para terem mais

baratos outros muitos generos, o

que equivale a tirar d'uma algi-

beira para metter na outra, ou

em prepararam melhor futuro,

quando a idade os impedir de

trabalhei-h

_+-

Farçtlas e farçadas

0 Frei-descarado-sem-vergonlia,

que apanha de vez em quando a

sua lombada, que é mesmo uma

Consolação, mas que no dia se-

guinte vae apertar a'mão ao seu

bem/“Leitor, dedicou-ee agora a cri-

tico d'assumptos municipaes, cha-

mando farçada áquillo que alii se

passa.

Ora o incoherentão sem vergo-

nha, que quando membro d'aquel-

la corporação administrativa ap-

prouava e sanccionaua tudo sem o

mais teve reparo, vindo depois cá

para fóra, para o Seu réles pasquím,

combater e reprovar tudo o que

momentos antes 'upplaud'rru e

achái'n justo! ~ .

N'esse tempo não hacia farpa-

das, havia nm só desavei'gouhado

larçóla que fazia forçadas.

Pobre animal. . .

--_*---_

, unem o conhecer...

O i'élcs e immundo pasqui'm,

que disse do Campeão o que Ma-

foma nunca disse do toucinho,

anda agora com muitos tagatás

com elle, n'uma especie de braço

dado amoroso.

Diz o pasquim que o Progresso

foi creado para acabar com elle;

e o réles e immundo cano de esgoto

o qua tentou fazer?

Ainda não lia muito que a bilis

da sua raiva o levou a porodiar

nquelle jornal com bonecos illus-

trados á Chíça.

Parece que não teem olhos

para vêr, nem alma para sentir...

Assim falava o ministro das

coloniais.

Portanto, admittido mesmo o

proteccionismo ingiez, é um pro-

teccionismo inteiramente diffe-

rente do nosso. Chamberlain esta.

bclece as duas hypotheses: ou o

nugmento do preço do pão, se elle

resultar da sua proposta, vae cons-

tituir o fundo destinado a soccor-

rer os operarios na velhice, ou é

compensado na diminuição de

preço em outros ¡generos de ne-

_-.___.

Falleclmcn'to

Fallocou ante-liontem' no hos-

pital d'esta cidade o conhecido

Joaquim Frade, que ultimamente

Tem alguma comparação,_e a se dedicava a concertar velas de

lei_ executa-se na Inglaterra, e ns

ministros, lá, cumprem aquil- -A~- a é . . _

Lo que pi'ometteiu-tem alguma “z o a' mm“ d° ”ábw' °
ferro a do mentecapto.

 



  

?uno NACIONAL

O auctor da carta do Debate

diz que não é rigorosamente ver-

dadeira a nossa aflirmeção de que

o regulamento de tiro está. em vi-

gor em todas as carreiras do paiz,

por isso que tal não succede na

cidade de Lisboa.

E' porque não leu bem o que

escrevemos.

O auctor da carta tinha dicto

que o regulamento só estava em

vigor n'uma unlcn carreira do

tiro. Nós respondemos que esta-

vaem vigor em todas ellas, ripar-

ta-o desleixo que tivesse havido da

parte d'alguns directores d'essas

carreiras, (testei-.ro que ignorauamos.

Logo, a nossa affirmação foi

rigorosamente verdadeira. Em Lis-

boa não se cumpre o regulamen-

to.? Ignoramos. Mas foi caso pre-

visto por nós.

U regulamento deve estar em

vlsor. lmpõe-o a lei. Está em to-

das as carreiras que nós conhe-

cemos. Se não está, em algumas;

com1nettetn-áe uma infracção ou

uma ¡iregplm-i'dade':

. Era este p ;espirito e osentido

exacto e ci'arc das !mesas palaVriis'.

Mas. accrescenta o auctor da

curta, (é claro que na carreira de

Lisboa, como nas outras, se mi-

nistra instrucção aos atiradores

que se apresentam; mas isso não

basta.. s ç l ç '

Velha-nos Deus. Então, nem

mesmo na, carreira de Lisboa, aii-

nal, deixa de 'se cumprir o regu-

'lamentol 'Porque emqnanto não

forem approvados os estatutos da

União, e mandados executar, só

ha atiradores independentes, que

são aquelles que se apresentam

'nas carreiras para receber a ins-

truccio. please, só esses. os dire--

::teres das mrrélrus pódem *ed~-

mittir e reconhecer oillciahnente,

distribuindo-these vendendo-lhes,

comtudo, as respectivas caderne-

tas. Se ,o director da carreira de

Lisboa não o fez, andou mal.

Não basta isso, diz o-auctor

da, carta do Debate. Pois é claro.

Mas de quem é a culpa? DO mi-

nle'terio .da ;guerra D'elle, e só

'É (Halle, que ainda até h0§e não ap-

pthvou, ou não mandou publicar

qçxecutar os estatutos de União,

T ',1 +

::o Escola Normal

i-!Terminaram na quinta-feira passada

obrexarnes do admissão á Escola para o

casarão, cujo resultado foi o seguinte:

Ficaram upprovados com 14 valores,

Apolinaria Augusta da ,Silva Tavares.,

Hermengarda Brito, Maria José Angeja,

Maria Augusta Pinto, Julia Pinto, Tho-

mazia Figueiredo, Anna Freire, Elvira

de Pinho, Marin de Pinho c Serafim da

Silva; c '43 Roche! Brandao das Xo-

ves, Baguim . a e Maria da Silva; Rosa

Pereira corn; María' Pereira e Maria

do Céo; 'i a_ o_

Ficuf dktinctamcdm t7 valores,-

Alsira de Rezende Maia e Silva, Anna

Pereira Branco e Faustina Casimira; com

16, _Christina Fernandes Leal, Eduarda

deiksuà Mofeü'a a Clemente Ferraz;

em 15', 'rumou de Jesus Vieira, Deolin-

da Figueiredo é José Marrujao.

-___.._._____.

i' “' * 'Donallvos

0 sr. ministro da guerra, Pl-

mentel Pinto, dotou O nosso quar-

tel com o subsidio de quatro con-

tos de réis ,para obras e repara-

ções _dp mesmo..

comi-estao. embora pequeno

beueüciofjà 'alguns trabalhos de

importancia deverão fazer-se na

ela sul do quartel que bem neces-

sitado está d'lsso.

_Deu mais' uma vez s. ex.l a
. I ~ -provada que _se interessa pelas

consas'd'Aveiro.

Dm

Vac ser convidado o dr. Bom-

bat'da, de Lisbon, para vil' eXami-

nar a míoleira do nosso amado

Frei Chica da Puri/icação Estrago

Albardas, pois_ que o homemsi-

nho mostra-se altamente desequi-

llbl'RdO'dd bola.

Até aqui ainda elle se conten-

tava em“arremeuer com algumÍ

transeunte que descuidosainen-

te passava, mas _p .maldito dem'

llie agora _para se tornar furioso e

nao lia raios'çpe o partam ouuue

o Contenda . " '

llouVe, por isso, uma alma ca-

ridosa, que se lembrou de man-

dar vir O dr. Bombarda para lhe

examinar as faculdades mentaes.

E de duas uma: ou fcrram com

elle em Rilhafolles ou lhe bo-

tam açaimo, cabresto, ou camisa

de forças. -

E' besta que a opinião publica

está apontando como perigosissi-

ma, andando á solta.

 

OS l'llllSl'lIllllllS

E' prégar no deserto, bem o

sabemos. Mae sempre o vamos

fazendo para. descnrgo de con-

sciencia e para que não passe sem

o nosso protesto o esbulho que

a Companhia. de Phosphoroe-de

Portugal está fazendo no pobre

burro de carga - o povo_- im-

pingindo-llie 10 e 12 pliosphoros

sem cabeça nem pavio por 10

réis, quando nas caixas se com-

promettem a dar 35 ou 40.

_ Isto só se tolera n'um paiz

como o nosso.

Só em Portugal, onde tudo

corre á matrócn, onde todos cui-

dnm unicamente dos seus inte-

resses e ninguem olha. sequer

pelo dos pobres, é que isto se

póde dar.

Se a companhia tivesse per-

das, toleruva-se, apezar de que

nós não temos culpa dos maus

coutrnctoss do monopolistns; mas

uma companhia que está distri-

buindo um dividendo enorme pe-

los seus accionistas, dividendo,

naturalmente, que ainda appareà

cerá. mascarado em publico, ag-

gravar ainda, com revoltantes

abusos, a bolsa do pobre e mise-

ravel Zé, é que de fôrma alguma

se deveria tolerar.

E se um desgraçado commet-

ter o nefando crime de accender

com misernveis trapos o chuchu»

do bregeiro da outra nossa Real o

Senhora Companhia, zás, multa

ou cadeia com elle.

O' bolsas dos monopolietns

dos phosphoros: quando vos eu-

chereis vós até á bocca para que

os vossos senhores se fartem de

ouro?

E vós, povinho, quando vos

encllereis de indignação para nr-

remessurdes ao ar a pezadu al-

bnrdu e fazerdes em estilhas 'tudo

o que cheira a monopolios e a 'ca-

sos semelhantes ?

Pois vae sendo tempo e mais

que tempo.

C

O O

Eacripto isto, depare-se-nos

no Jtuzeiro, do Porto, a. seguinte

noticia:

Vito ser alteradas algumas dispo-

sições, relativas á npprehenção dos

phonphoros e da isca.

Os phosphoros e u isca apprchendi-

dos em coutravenção das prescripções

legnes sol-ão julgados perdidos e os

delinquentes punidos: com o quintu-

plo do respectivo imposto os dosnnmi-

nhos da isca; com multa até 255000

réis os descaminhos de phosphnros, n.

qual poderá elevar-se até 3005000

réis, no caso de fabricação clandesti-

na de phosphoros, fóra das fabricae

da empreza concessionaria do exclu-

sivo. _

Nos casos de reincidencia, a. mul-

tn será sempre nggrnvada, podendo

elevar se até ao duplo.

Os phOsphoros c n isca, que foram

julgados perdidos, serão entregues á

Companhia. Portugneza de Phosphoros,

n qual pagará, por cada grosa de cai-

xus do plmsphoros ou fracção a. quan-

tiu do 3005000 réis. liquidndn reinti- -

VIUHBNUB M. catia. uppl'elienaâo e l'evel'- i

tondo o producto dn liquidação em lie- i

neiicio dos apprchensores, quer a. mul-

ta seia paga, quer não.

 

POVO DE' AVEIRO

Alguem, n'este jornal, tem di- , ta Rosa de Viterbo nos não [alla

to que vivemos n,um paiz dc doi-

dos.

Tem razão quem tal aflirma,

porque só n'um pniz do doidos e

de indolentes é que se toleraría

que uma abonnda e rica compa-

nhia, como é a dos phosphoros,

arranjnndo n sancção do governo,

que infelizmente nos rege, vá

multar e encarcernr desapiedada-

mente os famintos que não teem

os magros dezreisiuhos para com-

prar os 10 ou 12 ordimirissimos

pliosphoros que contém a. minus-

cula caixinha de madeira.

E' esfoladellu sobre esfola-

della.

São ameaças de_ H eia e não

sabemos se algum ecrã tum-

bem de gnrrote o *Diguinho vae

arrotnudo com oa Ma'aveis cO›

bree que attestnrãot'ru"tãoheadas

bolsas dos monopolista¡ de má

morte.

E n'estc seculo de luzes-

apagadus-vivemos assim.

Attesta a bolsa o miliouarioe

morre de fome e ao abandono o

pobre, o miaeravel, que nem for-

ças tem para reclamar.

E não ha um raio. . .

___.____

Bem entendido

O correspondente d'esta cida-

de para a Soberania do Para, de

Aguada, lembra a convoniencia

de se substituir o actual urinol

que existe no Jardim Publico, por

um outro egual ao da Praça Mu-

iiicipal.

Achamos justo que assim se

faça, porque no urinol do Jardim

apenas ul¡ cube uma pessoa, e

não é raro ver-se junto aelle, em

occasiões de bastante frequencia,

um charco immuudo por vertnrem

aguas contra o muro. Além d'isso

em certos dias exhula um cheiro

pestilento.

_h

(A Voz'de Amarante»

O nosso college A Voz de Ama'

rante dedicou um numero especial á

memoria do infeliz moço Teixeira de

Vasconcellos. E' um numero excellen

to, collaborudo por muitos amigos e

admiradores do desventurado estu-

dante.

Agradecemos o exemplar que nos

foi dirigido.

w_-

0s lingnarazes

Na casa da camara da villa de

Snnceriz, junto a Bragança, ae vê

ainda hoje um freio, com que so cae-

tignvum as mulheres bravos dc con-

dição e maldizontcs, e mesmo todas as

pessoas, cujo crime procedia dc pala.-

vrua: elle tem lingua para a. bocca,

argola para. o queixo de baixo, com

luta que lançam sobre o nariz, tudo

de ferro: tem igualmente cabeçada

com sobre-testa pnrn u cabeça, com

fivela que fecha para traz, e rcdeae

com pescador.

Hoje, porém, que a maledicencia

tem chegado no seu maior auge, ja-

zem as leis, dormem os magistrados,

e os lingunrazes cada ve¡ ae fazem

mais orgulhosos e ineo'ñhntee, chegan-

do n pôr a sua banca no céu da ho-

nestidade mais piu-g, obtendo talvez

caliir no vicio algumas ¡ima! fracas,

a. quem n bon fama havia conservado

largo tempo na virtude.

Frei Joaquim de Santa Reza' de Vi'-

ter-bo.

Ora ahi eslá uma noticia es-

cripta no seculo XVIII por um re-

verendo Frei, o que veio, como

a mais bem talhnda carapuça. en-

fiar ajustadamente na cabeça d'um

reverendo Chica, collegu dos tem-

pOs acluaes, como n'elle ha mui«

to (invm'in estar enfiado o celebre

freio de ferro (10m redeas e pas- cursionistns com vontade de voltarem ,

sndor que existe na camara de'ahi tantas vezes quantas excursões

é do chicote.

Pois por lá tambem devia exis-

tir chicote ou azorrnguc para os

lingnarazes pegadiços; _

E Os scicates tambem eram

precisos. Pelo menos para o Chica..

 

CARTAS DO PORTO
_mg_

Excursão a Avelro

Depois da minha carta. publicada

no ultimo numero do Povo do Aveiro,

participando nos nveireuses a visita

que, no proximo mez do setembro,

lhes vae fazer a illustrndn imprensa.

portuense e a. bríosa classe das em-

pregados do commercio d'esta cidade.

escrevi n um amigo que Deus me deu,

perguntando-lhe o que se dizia no

Chiado a-veirmse a tnl respeito e se

havia já alguma animação em qual-

quer socicdndo para receberem com

toda a galhurdia os seus hospedes.

Respondeu-inc o meu amigo o sc-

guinte:

Que foi bem recebida n noticia du.-

dn antecipadamente polosjornaes por-

tuenses e ultimamente pela. confirmth

ção da minha carta.

Quo reina iii. grande animação nos

empregados do counuercio d'essn ci-

dade para. receberem com toda a. bi-

zarria os seus irmãos de trabalho, e

que para isso, vão convocar uma re

união de classe a fim de_ resolverem

quase os festejos que devem fazer em

honra dos seus companheiros po'rtuen-

ses. Que a classe dos empregados do

camincrcio d'essn cidade é pequena,

não tendo actualmente uma cusn pro-

-priu da associação, onde possam rece-

bcr os seus companheiros para lhes

dar as bons vindas e agradecer-lhes n

sua. visita, o que não quer dizer com

isso, que no futurou passam vir a ter.

Pois meu amigo: havendo iniciativa

d'une e boa vontade de todos, apesar

da. classe ser pequena., pódem, sem

grande difñculdade, conseguir uma

casa sua onde estabeleçam a sédo da

associação e a onde melhor passarão

0 tempo nas suas horas de desonnço.

E pede-nie o meu amigo para eu

dizer e lembrar c seguinte:

Que pela. occusião da. inauguração

da estatua de José Estevão, a classe

doa empregados do commercio d'ahi,

mandou fazer uma bandeira ou estan-

darte com o qunl a. classe se fez en-

corporar no cortejo que se realisou em

honra do grande trihuuo. Essa bau-

deira ou estandnrte, foi depois entre-

gue ao cuidado d'um dos seus mais

estimados companheiros e que reside

ainda u'essa cidade. Que é provavel

que o dicto companheiro esteja ainda

de posar. d'clln, e se estiver e que es-

teja ainda. em bom estado, póde servir

agora nn. festa que Vito realisar nos

seus collegns.

Diz me o meu amigo que ha. Nessa

cidade as seguintes :secciações do re-

creio: Gy-nmasio Aveirense, Recreio

Artístico, Associação dos Batelei-ros e

Club [Wario [Marte, este ultimo crea-

do ainda. hu pouco tempo, mas que

promette longa vida. Que em todas

celas associações, ha. rapazes de me-

recimento e que pódem muito bem,

querendo, auxiliados pelas direcções,

proporcionar nos exoursionistns por#

tuenees os melhores divertimentos,

cousa que em outras terras, por falto

de recursos noturnos. não pódem fazer.

Aveiro, capital do Vouga, presta-

se a um corto numero de divertimen-

tos, tncs como: uma. regata promo-

vida pelo Gymnasio Aveirense dava

grande brilho á. festa. uma corrida. dc

bicyclctus, pelo Recreio Artístico, da.-

va a. couta e estava a calhar o um

passeio Huvial dado pela. Associação

dos Bateleiros, quo fechava a festa

com chave «l'ouro !1

Ae outras associações que por ai,

não púdem organisnr outros d'verti-

mentos_ pódem nuxilinr estas e :i im-

prensa local pela sua parto, compete-

lhe tambem fazer nlgumn cousa _em

honrn de todos Os visitantes e em es-

pecial nos seus collegns do jornalismo.

A lembrança nhi fica, meu amigo,

e estou convencido eo fôr aproveita-

dn conforme indico, é um din de fus-

tn para eesu cidade - que iicnrzi. gru-

vndo un memoria de todos. e nos ox-

  

l

Snncerü. para applinaraos lingua- realisar a cena cidade a. Empreza Ea:- _

raZes perversos lá do burgo.

Do que Frei Joaquim de San-

cursionista Portuense.

D. C.
l

M

Tourada na Figueira da Foz

Está despertando grande en'-

thusiasmo a brilhante corrida de

touros que hoje, pelas ¡1.- e Ill“:l':

horas da tarde, se realisa no ma-

gnifico redonch do Colysen Figuei-

rense, com assistencia da excel-

lento banda musical Del Protecto-

rado, de Salamanca, composta de

36 ñguras, expressamente convi~

dada para esse ñm, que executa-

rá na arena, antes da corrida, O

seguinte programma:

i.° De Salamanca a'. Figueira

(Passo doble.)

2.“ Gran phantasia sobre moti-

vos de Boeacio. _ A

3.' Gran jota del la Africana.

Dirige a corrida 0 distincto af-

ficionodo, sr. Jayme Henriques.

_-_*_

Publicações

OS INIMIGOS DAS CREANCAS. Rece-

bemos este hello volume da BÍBLIOTHE-

CA DO POVO E DAS ESCOLAS, devldo ã

penna do illustre hynienista o sr. dr.

Guilherme Ennes. Excellente, com ma-

gníficas recommendações e conselhos

que todas as mães e paes devem conhe-

cer. Recommendamos, por isso, a todos,

a sua leitura.

E' baratissimo. Custa 50 réis.

A MORTE DOS DEUSES. Recebemos

o 3.0 volume d'este excellente romance

da BIBLIOTHEGA DAS HORAS ROMAN-

TICAS, romance historico, de leitura

instruitiva e de leitura.

A CORDA DO CARRASGO. Romance

da mesma bibliotheca, do ramaucista

hungaro Petõsi, traddccão de Manuel de-

Macedo.. ›

AGUIIJiADAS. Recebemos o tomo 8.°.

,Bella prosa de Paulo Osorio, digna 'de

se ler, o que é raro em_ escriptores na-

'cionaes.

Añm de 'contratar oa artistas que

hoje trabalham no cColyseu_ Figuei-

rense», partiu para n Figueira da

Foz o ar. Antenio Joaquim Gloria,

emprezario da praça. de touros do

Pharol.

W_

Hoje do tarde ha arraial em S.

Bernardo. Honteni houve vespera. il-

luminação e fogo preso, assistindo a.

banda dos Voluntaríos- o a de Fer-

mentellos.

u'

l'ralicanle de pharmacia

Precisa-sa para a pharmaéia

da Misericordin da Figueira da.

Foz, de um praticante que tenha

pelo menos tres annos de prática

registada a quem se dará 13:500

réis de ordenado mensal, quarto,

otima., roupa. lavada, e licença pa-

ra estudar, apresentando boas re-

ferencias.

O Pnovsnon,

Visconde da Jlarinha Grando.

m_-.__ .

_Hotelaria-*Central

VALLE IDA MÓ

Pnoram'rama

Anna de Jesus Santhlago '

_ç_

N'este acreditado hotel recebem-

se hospedcs por preços convídutiuos.

Magníficos commodos e excedente

tratamento.

Ha carros a todos os comboios

na estação de' Mogofores para o

Valle da Mó.

-----*-___

.noch linlversah

Já foi distribuido'aos assignunlos o

numero do agosto dwsle prrizioso Jornal

quo continua sonth O arbier das modas'

l'mncuis e que todos os mezes é esperado

com laulu anciciludu quo nào se pôde com

lcslar-iho o surcrsso. que de numero _para

numero mais :nulla ronstilurdo um lrium-

pho que dosuortcia todas us .outras publi-

caçórs unlnriormr-nlo ocular-cruas. _ _

Por isso lodn :i gloria cao inlmrmlla

sobre a AGENCIA NACIONAL. cujos es-

rriplorios so arhum. como as leitoras_ mu¡-

lo bom sulmrn, na rua Aun a, '178, Lisboa,

para ouilo n inipOrtanciu da assiuualura an-

nual deve seguir cm estampilhus, dentro

(lc ruriu registada. ou por moio de vale_do

Í'l):'l'l'ln. O pl'rço como tambem cslá sabido

é do ABO réis. por a assignamru il'um anno.

Ao Correr ils¡ ponun _ahi vae um resumo

das oito paginas da «MUDA UNIVERSALu:

 



corprte e saia; um vestido em chemisette,

ue o' priinorosissínm du contramão: vrsti-

(o o lilusa :is progas. o que no momento 1'*

do mais obrigado nhir: outro vestido não

nichos IlllPl'ftsstlllh! o do. nao menos facil

rcproducção. Tudo isto na primeira pagina.

_Nas sctc paginas seguintes dostilam

mais de duzentos desenhos d(- liguriuos.

entre os quacs os do uma lindu collccção

de gravatas para damas.

De tudo isto. porem. o mais curioso e

no a AGENCIA NACIONAL tem (roller-.ções

e .amostras do sodas, las. tafrlas. o outros

teCIIJos. assim romn rnllecçõrs do passa-

mrntrrias o ¡lllDIICiIÇÕl'S do toda a sorte,

como nenhuma outra cn) Portugal.

E' pedir por hocca, ex“" senhoras.

___.*____.

'.LISBOR ANTIGA E MODERNA

(HISTORIA DESCRIPTIYA D'ESTA CIDADE)

',,Acha-se publicada esta ohra. que

comprehende tros temos. cm formato

grande, a duas columnas. type miudo.

Trata, como se ve do titulo. da

historia da primeira cidade do reino.

desde a sua fundação, bastantes annos

antes da vinda_ de Jesus Chrislo ao mun-

do; relação dos acontecimentos histori-

cos de que tem sido theatro; descri-

pção de seus monumentos o curiosida-

des; Iendase tradições que a acompa-

nham. e emlim uma larga collecção de

apontamentos curiosos e dignos de sc-

rem conhecidos por quem se interessa

pelas cousa patrias.

A obra cuidadosamente elaborada.

foi respigada dos mais authorisados

documentos e escriptos antigos.

ç Abrange tres tomos e custa apenas

300 reis. ou 100 reis cada tomo.

A' venda na rua de S. Mamede,

i'07 (ao Largo do Caldas)-LISBOA.

*.-

0 «Paris qni chame)

A Agencia Nacional, a mesma que

lançou no paiz o .lia-air de.; Modos e

a Moda Universal. esses dois esplen-

didos reportorios da moda que todos

conhecem, mandou-nos um numero

specimcn do Paris qm' chame revista

hebdomadaria illustrada dos concer-

tos, theatros. cabarets artísticos e

msic-halls de Paris.

Como dizemos o Paris qm' chame,

aSSigna-se na Agencia Nacional. rua

Aurea, l78, Lisboa. O seu preco é

de 80 reis por semana ou seja cada

numero, sendo a assignatura trimes-

tal, é na forma do costume, adeanta-

damentc paga.

O numero specimen que temos

deante publica enorme quantidade de

musicas populares, baladas, gaivotas.

etc.. para piano.

Quem souber francez tem bastan-

te que cantar, porque a musica e

acompanhada da respectiva lettra.

Em Paris tal publicação tem feito

um alvoroço. No nosso paiz bastam

os retractos dos artistas e das artistas

que vem no Paris qui cheats: para

que o mesmo successo se repita.

 

ANNUNCIOS à

Abastecimentãle

_carnes a cida-

de de Llsboa.

Esta ompreza previne os cria-

dores do que recebe gado

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que

- constam do seu centrado.

 

Venda de couros, em lei-

lao todas, as segunda-feiras

ao meio dia, em lotes cor-

respondentes á matança de

cada dia.

As condições estão paten-

tes no acto da arrematação.

Venda de sebo, tripa, san-

gue seeeo para adubos, eli¡-

l'res, estrume, ele.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

_W

'ih q'li

ETHWUÍUWÚHJÊ
~__ó:)@m9©_--

”menu", (1.l parte) 15.' edição, preço 200 réis.

(2.“ parte) 15.A edição, preço 300 réis.

Estes dois livros, approvados pelo governo, completam a arte de leitura de

João de Dens.

Álbum, contendo as licções da can'rnam MATERNAL, preço 05000 réis.

conteudo as mesmas licções em 35 cartões,

Quadros parieloes, 9,00 ,,,L

Ál'ltl nove cadernos, 270 réis.

DO MESMO AUCTOR

um - vara!! o

3,0 edição das poesias ly

Campo de Flores, das sob as am. do .

Braga, 700 réis.

l .

II'OSHS, 800 réis.

PEDAGOGIA: A Cartilha Maternal eo Apostolado

A Cartilha Maternal e a Critica, em um, wo réis.)

opuscnlos pedagogicos de João de Deus “amos.

Guia theorieo e prático da Cartilha Maternal.

que ensinam a ler pela arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

(de João de Deus) coordenadaspolo dt,

s completas, 'coordena-

&Ig pelo dr. TthpliiIo

beophilo Braga, preço

I

(1.0 livro)

9 500 réis.

(obra indis-

pensavel nos

(ls altos principios do llethodo de .lodode Itens, soon-s

Todas estas obras acham-se á venda nas principaes livrarias de Portugal.

Descontos do costume ás livrarias.

Pedidos ao commissario Francisco Franco, Livraria

Popular. Travessa de no. Domingos, 60, Lisboa, aonde

serão dirigidas as requisições.

Os srs. professores ou directores de collepios que pretendam guaesquer

explicações ácerca das obras escolares de JOÃO DE DEUb, pódem dirigir-so á

referido methodo.

viuva do nuctor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João de' Deus, 13, l_.° (á Es_

trella), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

Os municípios, corporações e professores que quei-

ram adoptar nas suas escolas o methodo de João de

llcns, talnhcm teem desconto especial.

[Deposito geral das obras, l.. do Terreiro do Trigo,

ao, 1.°-I.mmu.

«ea
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DA ACRÉDITADA FABRICA

Í “P F A F F,.-

' Fundada em l862 em KAISER'SLAUTEIIN

ião esta¡ as melhores machines de costura

_w_

A machine (PFAFF) para costureiras.

A machine (PFAFF› para nlfaiates.

A machina (PFAFF› para modistas.

A machine «PFAFF» para sapateiros.

A machina (PFAFF) para seleiros.

A machine (PFAFF) para corrieiros.

A machine (PFAFFo para toda a classe de costura,

desde a mais tina cambraia ao mais grosso cabedal.

A machlna (PFAFF) e sem dnvlén a rainha

de todas as machines de cost-ra

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

Ções especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

__ toda a classe de costura.

' ' Conserta.se machinas de todos os systemas.

0 Peoam catalogos illustrados que se remettem gratui- ;E

tamente. .

- Pedidos a
'

É.: 505o' amanda Sim'o'eo 8? I

.._ .ANADIA. -'- SANGALHOS .

. i V.
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@memmmsmmmma nnmuunmnunt
Vinho puro de [medias TRATADO DE CONTABILIDADE

Ene vmho, muito aprecmdo Pelo guarda-?icms RICARDO DE SÁ'

pelas suas propriedades hygíe- _ Chefe da contabilidade do Banco

lucas, só se Vende no agulha. Nacional Ultramurino. ¡dx-professor pro.

lecimeuto de José Gonçalves p“ctmm da 5" “ddr“
do Atheneu Commercial de Lisboa.

Gamellas. Perito auto os trílmnaes Commercial

e Civil. Publicistá

Praga do Peixe-AVEIRO
E* sobejamente conhecido om todo o

_ paiz o nome do HUL'LOI' para que preci-

N. II.-~0 se garante o somos recommendur o valor (l'esta obra,

[proprio vlnhu o vcndldo indispensavei ao commercio e Í indus-

â no !no s nn o estalmlccl- t““ em 39“¡-
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MEDICO '
Assigna-so na «A EDITORA . '

Censultas das 10 ás 12 horas da do Comte Barão, srt-LlSBOA; e»,an ;'53

manhã c das 2 ás 4 horas da tarde. to. na Livraria Chardron de Lello 8¡ Ir-

Chnmndns a qualquer lion do dia. mà”: Rua dos Cltíl'limsv 96 0 95, 6 0m
_ casa de todos os seus agentes das pro-

víncias, ilhas e Ultramar. Envia-seo fas-

l ciculo specimen a quem o requisitar.

¡Saara!
, As machines para coser

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

ou da noite.

Largo do llocio, 42 n 44

 

   

Grand-Prix.

 

E' mais uma Victoriajun-

ta a tantas outras que estas

excellentcs e bem construi-

das machinas teem alcança-

do cm todas as exposições.

AV'IEIEEO

:75-RUA DE JOSE ESTEVÃO."_'79
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?RAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22!

R. D08 MERCADORES, l Á 5

¡Wi-:Ino t

D'nqui levaria tudo tlo cobol¡

¡Lum Cam.)

Precos ÍÍXOS lENUl Sil l DINHEIHU t

Fasendns de condado da lã, Ii-

| uho, seda e algodão.

Camisaria, gravutaria, livraria,

Í papelaria e mais objectos do es-

criptorio. Offlnina de chapeiaria. Chapéus para homem, senhora e

creancns. Centro de assigaatura dejornaes de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiros. '

Importação directa de artigos da Madeira: obra do verga, bor-

  

ldados, rhum e vinho ((malidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinica-

ln da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mudar vir byciclettes Clcnent e machines de costura lemos-Ia,

bem como todos os necessarios para ns mesmas.

Louças de porcelana, quinquilhnrias, bijouterias, pll'ilmlrill

(importação directa).

Flóres artiñciaes e coróas innernrins.

Ampliações photogra'pllicn. Encadernnções.

m. B.-N¡o u ¡via-enconnendas que nlo "nham

acompanhadas da respectiva importancia. l


